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			Para todos os criadores de histórias

			atormentados por seus personagens mais sombrios:

			eu lhes dedico esta história.

			E para todos os meus personagens abandonados:

			espero que a minha Biblioteca seja confortável.





Farei passar a terceira parte pelo fogo, 

			e a purificarei como se purifica a prata, 

			e a provarei como se prova o ouro; 

			ela invocará o meu nome, e eu a ouvirei; 

			direi: é meu povo, e ela dirá: 

			O Senhor é meu Deus.

			Zacarias 13.9, ARA
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			— Ela vai voltar.

			Nerissa me lançava um olhar ressentido enquanto limpava as feridas de Dhália, ainda imóvel e inconsciente. Suas feições duras agora pareciam estranhamente suavizadas.

			Abafei a culpa e apertei o torniquete improvisado, sentindo o sangue quente escorrer de minha perna e molhar meus dedos. A dor, apesar de aguda e pulsante, era uma distração bem-vinda às recorrentes lembranças dos últimos acontecimentos, que se repetiam diante dos meus olhos.

			— Eu a avisei. Disse que não valia a pena… — As palavras de Nerissa soaram como chicotadas.

			— Eu sei — interrompi. 

			Por alguns segundos, senti a tensão do silêncio venenoso de Nerissa.

			— Se Dhália não acordar, se Moira voltar e se este Templo for atacado mais uma vez… Se qualquer outra coisa acontecer, acabou. Não conte com o Templo do Sul nem com nossos soldados, provisões ou apoio. Nenhum cidadão de qualquer cidade fora de nossos limites será bem-vindo, e o Templo do Norte se tornará um inimigo declarado.

			Eu a encarei por alguns segundos, surpreendentemente calma, como se a névoa de confusão me impedisse de sentir qualquer coisa além do pulsar da ferida em minha perna e do vazio que se abria em meu estômago.

			— Você não decide nada disso.

			— Decido agora. Se Dhália não acordar, passo a decidir. E, se ela acordar e mesmo assim alguma dessas coisas acontecer, ela tomará a mesma decisão.

			Desviei o olhar para o salão que, até poucas horas antes, transbordava música e risos. Agora, os quadros estavam caídos no chão, bustos de mármore partidos permaneciam de pé, enquanto suas entranhas de pedra se espalhavam pelo ambiente. Já não era possível distinguir o que pertencia a mesas ou cadeiras entre os destroços. A água dos vasos quebrados se misturava ao sangue derramado, e as tapeçarias — as que não haviam sido mergulhadas na mistura — estavam rasgadas, feitas em pedaços.

			Meus olhos, como ímãs, foram atraídos para a Mitra Sacra. A longa tapeçaria centenária, que mantinha crianças afastadas e que adultos viajavam por semanas apenas para contemplar por alguns instantes, agora exibia um rasgo obsceno que a dividia em pedaços. Encarei o que restava dela. Eu deveria me levantar, pensar em um plano, conversar com Nerissa ou fazer qualquer coisa útil. Mas a única coisa que me ocupava era a dúvida: qual parte da história estava faltando no rasgo que atravessava a tapeçaria?

			Todos os detalhes eram delicadamente bordados em tons de mel. As figuras ali pareciam olhar para o alto, com um ar de súplica, embora eu não soubesse dizer se era apenas minha mente pregando peças diante de tanta destruição. Estaria faltando a cena em que Dar’khan retorna de mãos vazias da sua jornada? Ou alguma história de séculos à frente?

			— Ela vai voltar logo. Moira — disse enfim, tentando desviar o olhar da tapeçaria. O nome me despertou de meus devaneios. — Quando isso acontecer, você vai me ajudar?

			Os olhos azul-acinzentados de Nerissa pareceram mais frios do que nunca naquele momento. Sua expressão me lembrou estranhamente o dia em que, ainda crianças, Moira e eu derrubamos sua caixinha de música durante uma briga violenta. Foco.

			— Vou lutar para defender este lugar hoje, mesmo que tenha que ser ao seu lado. Mas isso não muda o que vai acontecer, nem o que eu disse. Você trouxe isso para nós.

			— Foi ela quem fez isso. Eu estou tentando impedir o que quer que ela esteja fazendo.

			Nerissa bufou e me olhou com desdém.

			Nossa discussão foi interrompida por uma tosse fraca e um espasmo de Dhália, cuja cabeça estava apoiada em Nerissa e o corpo, coberto de sangue e poeira, mais frágil do que nunca.

			— Shhh… — Nerissa passou a mão pela cabeça da tutora enquanto tentava acalmá-la. — Ainda estamos no salão. Todos fugiram, e Allis e Nythera levaram alguns feridos para um lugar seguro. — Ela ergueu os olhos para mim. — Mai ficou. Está aqui também.

			Dhália tentou virar o corpo a fim de conseguir olhar para Nerissa, mas um grunhido de dor escapou de seus lábios ao menor movimento.

			— Fique parada, fique parada.

			Nerissa a segurou firmemente e a encarou com seriedade:

			— Você não pode se mexer, entendeu? Não se mova. Quando eles invadiram, você ficou soterrada por escombros e… Não está nada bonito, Dhália. Você precisa ficar parada.

			À distância, eu podia ver as mãos de Nerissa tremendo enquanto ela sustentava a senhora. Observei, apreensiva, enquanto as duas tentavam se comunicar da melhor forma sem que Dhália precisasse se mover. Ali estava a Mestra do Templo do Sul, uma das poucas guardiãs que havia conseguido passar seu antigo cargo adiante sem ser morta por ele. Agora, caída.

			Clamei em silêncio para que Allis retornasse logo, e me vi encarando os céus ansiosa à sua procura.

			— Agora que ela acordou…

			— Ela está se recuperando — interrompeu Nerissa. — E não vamos conseguir movê-la tão cedo.

			— Se ficarmos aqui, não teremos chance alguma quando Moira voltar.

			— E você acha mesmo que, quando Moira voltar, ela virá para cá?

			Nem mesmo o escárnio em sua voz foi capaz de me acordar da névoa que me entorpecia. Apenas respirei fundo e me levantei, a Mitra Sacra ainda atraindo meus olhos com insistência. Caminhei em direção ao grande vitral despedaçado. Sem a proteção do vidro, o vento soprava forte naquela altura e bagunçava ainda mais o salão destruído.

			Observei a fumaça lá embaixo, subindo até nós. Para meu alívio, estávamos alto demais para que eu visse com clareza o que quer que tivesse acontecido.

			Vamos, Allis… Volte depressa.

			Coloquei a mão no bolso e senti o peso frio da moeda. Passei o dedo sobre o desenho entalhado, que eu já havia analisado de todos os ângulos possíveis desde que a encontrara no chão durante o último ataque de Moira.

			Assim que Allis retornasse, eu iria atrás dela. Observei as duas torres do lado oposto, desejando que alguém tivesse a mesma certeza que eu: a torre precisava ser protegida a todo custo. Quando Moira voltasse, era para lá que iria. A cada sombra, a cada movimento, eu pensava ver soldados correndo naquela direção.

			— Ela quer chegar até o jardim. 

			— Não diga — bufou Nerissa.

			— Ela tem o livro. Eles vêm saqueando cada um dos Templos… Não é por acaso, Nerissa. Ela tem algum plano.

			— Então sua irmã enlouqueceu completamente, roubou o livro e quer tentar viver para sempre ou algo assim? Não vai funcionar, Mai. Ela não conseguiria. Gente muito mais poderosa já tentou e falhou. Mesmo com o livro, ela não tem poder suficiente.

			— É claro que não conseguiria. Mas duvido que esteja roubando para si mesma.

			Allis, se apresse… Vamos logo, já foi longe o bastante. Deixe-os onde você estiver e volte logo para cá.

			— Acha que ela está fazendo isso para algum selvagem qualquer? 

			— Não um selvagem qualquer. Acho que ela se juntou aos Thakrar — lancei a moeda para Nerissa. — Encontrei isso depois do último ataque. Demorei para entender o que era, mas descobri que é a moeda da tribo deles. São nômades e vivem em túneis, e quando estão na superfície se espalham para permanecer fora de vista, o que torna difícil rastreá-los. Estão por trás da maioria dos ataques que sofremos. Já lutamos contra eles muitos anos atrás. Depois da derrota, ficaram em silêncio. Mas agora não estão mais tentando se esconder. E estão de volta, ao que parece.

			Nerissa me olhou com ainda mais desdém.

			— Então ela está vivendo como nômade, enrolada em trapos e comendo carniça? Isso explicaria a ânsia por feitiçaria.

			— Eles domam monstros, Nerissa. Atacam com eles. Dezenas de tribos selvagens estão submissas aos Thakar. Estão dominando outras tribos e se espalhando… Eles têm exércitos cada vez maiores.

			— Quão maiores?

			— Grandes o bastante para igualar os de todos os Templos juntos, ou mais. Isso sem contar as bestas que eles controlam e as abominações que fazem usando magia. Eu acho… Acho que estão fabricando monstros.

			Nerissa permaneceu em silêncio. Estava prestes a dizer algo quando aquele frio familiar no estômago, seguido de um arrepio, me alertou da presença de Allis se aproximando. Podia senti-lo cruzando os céus a toda velocidade. Virei-me para o vitral destruído e avistei seu corpo perolado vindo em minha direção.

			— Estou indo para a Torre, Nerissa. Esteja pronta o quanto antes, eu preciso da sua ajuda. Assim que isso acabar… nós resolvemos o resto. Mas, por ora, por favor, me ajude a parar isso. Se eles conseguirem, talvez nem todos os nossos exércitos juntos seriam páreo para eles, quanto mais um exército dividido.

			Nerissa assentiu, séria. Eu sabia que ela não esqueceria esse dia tão cedo, e que era inflexível como gelo. Mas torci para que parte dela mais temesse o destino do Templo do que odiasse a mim.

			Allis adentrou o salão pelo grande buraco no vidro e pousou no centro do recinto. O vento provocado pela agitação de suas asas derrubou mais quadros das paredes e terminou de partir os móveis ao redor.

			Assim que nossos olhos se cruzaram, um frio me tomou. Senti a urgência que o dominava e corri até ele.

			— O que aconteceu? — perguntei, montando em seu dorso.

			Allis se remexeu e voltou o olhar para Nerissa, que o observava com o rosto tenso.

			— Onde está Nythera? 

			O rugido que Allis soltou foi urgente, e antes que Nerissa pudesse perguntar qualquer coisa, ele alçou voo como um raio para fora da torre.

			Esquadrinhei os céus em busca de qualquer sinal azulado que indicasse a presença de Nythera, mas não avistei nada.

			O que aconteceu, Allis? Onde ela está?

			Foi então que vi quatro formas aladas se aproximando. Saquei o arco e mirei enquanto Allis mergulhava em direção a elas. Era impossível identificar com clareza, mas eu sabia que eram monstros. Sentia-os à distância. Seu ódio, sua podridão, seu cheiro. Sabia que só podia sentir tudo isso porque Allis também sentia.

			Em segundos, minha flecha cravou-se na primeira criatura. Seu corpo se desfez em poeira escura enquanto caía.

			A segunda me permitiu avistar uma figura deformada, com dificuldade para voar, mas que compensava com ferocidade animalesca enquanto vinha em minha direção. Acertei-a antes que se aproximasse.

			A terceira revelou presas disformes e afiadas que não cabiam direito na boca. Rosnava à distância, com garras desproporcionais apontadas para mim. Disparei mais uma vez, atingindo-a. Pude então observar melhor seu corpo: parecia feito de terra, moldado de forma grotesca. As asas eram desiguais, os olhos assustadoramente humanos. Enquanto caía, desintegrava-se de volta à terra e outros resquícios — que preferi não identificar — unidos por feitiçaria.

			Restava o último, que já estava perto demais para que eu o atingisse. Abaixei-me, desviando de sua garra e sentindo o cheiro pútrido enquanto ele tentava rasgar minha pele. Allis mergulhou e desviou com agilidade, mas a criatura era menor e veloz, contornando seus movimentos com facilidade. Em sua segunda investida, enroscou a garra no meu braço e se prendeu a mim.

			Seu hálito era estranhamente frio e pungente. Ele tentou me abocanhar enquanto eu lutava para me soltar. A flecha já havia caído, e eu tentava afastá-lo com o arco. A dor da garra em meu braço irradiava por todo o corpo, e seus dentes afiados se aproximavam. 

			A criatura gritava alto, e o som reverberava em minha mente, me deixando tonta. Não sabia se era o grito, o veneno ou minha perna que voltava a sangrar, mas minha visão começou a duplicar, e meus braços a enfraquecer. Que criatura era aquela?

			Então o grito cessou subitamente, e olhei surpresa para sua face, agora inexpressiva. Uma lâmina atravessava seu peito. Suas garras se soltaram lentamente, e ele se desintegrou, levado pelo vento. 

			Olhei para o lado, tomada de alívio ao avistar Ileana a poucos metros acima.

			— Estava torcendo para não acertar sua cabeça! — gritou ela.

			Sorri, aliviada, largando o arco.

			— Deve ser meu dia de sorte.

			Ileana jogou a cabeça para trás, rindo:

			— Mai, se isso é seu dia de sorte, espero estar bem longe no de azar.

			Lentamente, minha visão começava a se estabilizar. Olhei ao redor e vi que Allis se aproximava do solo.

			— Ela voltou, Mai — disse Ileana em tom sombrio.

			Meu coração disparou, e apertei as alças da sela. 

			— Chame os outros. Ela está tentando chegar ao Jardim. Nerissa ficou com Dhália no salão. 

			— Não há outros. Só eu vim, e não sei o que está acontecendo. No máximo, Andreas pode chegar, mas, por enquanto, somos apenas nós.

			— Cuide da torre principal. Ela vai saber exatamente por onde entrar. Por favor, tome cuidado.

			— E você? 

			— Eu vou atrás dela.

			— Mai…

			— Ela vai chegar a qualquer momento. Você precisa estar na torre.

			Seu olhar não combinava com o aceno de cabeça que me deu, antes de desaparecer nos céus com Liora, como um vulto alaranjado.

			Respirei fundo enquanto Allis descia. Evitei olhar para a cidade destruída, focando em qualquer sinal de onde ela poderia estar.

			Então, Allis se inclinou para cima, forçando-me a me segurar. Olhei para o alto, esperando ver Andreas. Em vez disso, uma sombra escura cruzou o céu.

			Era Moira.

			Allis se inclinou em direção à sombra, e começamos a seguir para o alto, buscando alcançar Moira e o que um dia havia sido seu dragão.

			Quando alcançamos a mesma altura, vi-a claramente. Usava trajes selvagens, duas lanças nas costas e uma faca longa numa mão, enquanto com a outra segurava rédeas de couro trançado.

			Peguei o arco novamente, mas sua voz me alcançou:

			— Vai mesmo atirar? — perguntou ela, com um sorriso.

			— Se continuar, vou.

			— Já passamos por isso, Mai…

			Antes que ela completasse a frase, disparei a primeira flecha, obrigando-a a desviar.

			Seu rosto se fechou, e a besta que a carregava acelerou em direção à Torre. Disparei mais flechas, e ela desviava de cada uma com precisão. Quando acabaram, ela mergulhou rumo ao solo. Nós a seguimos. O ar gelado cortava meu rosto, mas o calor de Allis me impulsionava em direção ao fogo e à fumaça.

			Eu só via Moira. Aureth a carregava sobre a cidade destruída com velocidade feroz. Não, aquele já não era Aureth. Suas asas estavam corroídas, o corpo opaco, os olhos brancos e vazios. Já não era um dragão. Era uma besta, uma criação corrompida e destruidora.

			E eu ia a seu encontro.

			Moira parecia tão distante quanto a criatura que montava. Os olhos que eu conhecia não estavam mais ali. Aquela figura diante de mim, pronta para matar qualquer um que cruzasse seu caminho, não era mais Moira. Não era mais a minha Moira.

			A cada metro mais próxima, era isto o que eu repetia a mim mesma, como um mantra. Não é mais a Moira, não é mais a Moira…

			E, no entanto, ainda era o mesmo rosto, aquela expressão decidida e implacável, o semblante seguro e convicto. A mesma forma de inclinar-se à direita para acelerar, o mesmo jeito despreocupado de desviar, o mesmo olhar irreverente.

			Saquei a lâmina do cinto. 

			Não é mais a Moira, não é mais a Moira…

			A adaga em minha mão parecia pesar mais a cada segundo. O som da batalha crescia, e o cheiro dela me alcançava. 

			Não é mais a Moira, não é mais a Moira…

			Restavam poucos metros entre nós, e não deveria restar dúvida. Não depois de tudo.

			Ergui a arma à altura da orelha, pronta para o arremesso, como já havia feito centenas de vezes antes. Pulso firme. Meu olhar se fixou em suas costas, e o movimento, antes familiar, agora parecia estranho.

			Não é mais a Moira, não é mais a Moira…

			E então, tudo desapareceu.
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			Não havia dragão, Moira ou sons de batalha.

			Pisquei algumas vezes, sentindo como se estivesse caindo por vários metros, mesmo estando deitada no chão. Respirava de forma ofegante, zonza. Minhas mãos ainda sustentavam o peso do corpo, mas logo cederam, e caí por completo. Permaneci imóvel por alguns segundos, paralisada pela surpresa, incapaz de me mover ou pensar.

			Por fim, consegui me virar de costas e apenas fitei o teto acima de mim enquanto minha visão voltava ao foco. Ele era inteiramente pintado, como se nuvens brancas flutuassem sobre minha cabeça em um céu azul de tinta. Uma cornija dourada completava a moldura do teto, adornando o entorno de um lustre de prata envelhecida, corroído pelo tempo.

			Aos poucos, tomei consciência do espaço ao redor. Sentei-me, sentindo o mundo girar e o corpo pesar o dobro. Esforcei-me para respirar fundo, enquanto piscava sem parar.

			Eu estava no céu. Com Allis. Com Moira. Estávamos no Templo do Sul, indo em direção aos Jardins. A adaga firme em minha mão, Moira à minha frente e Allis…

			A ausência de Allis começou a me sufocar.

			Não o sentia em lugar nenhum. Não ouvia sua presença em minha mente. Restava apenas o vazio dentro de mim. O elo que me ligava a ele parecia adormecido, como se tivessem arrancado de mim um dos sentidos. Um desespero brutal tomou conta do meu corpo, uma dor física em resposta à ausência do dragão. O coração pulsava tão forte que ecoava dentro da minha cabeça, enquanto a consciência era invadida pelo pânico da falta de Allis.

			Olhei em volta, ainda confusa e desorientada. Estava no meio de uma grande sala.

			Não uma sala.

			Uma Biblioteca.

			O som de passos e conversas me surpreendeu assim que percebi sua presença. E ainda mais surpreendente foi a visão das figuras ao meu redor.

			Pessoas de todos os tipos caminhavam e conversavam de um lado para o outro. Eu mal conseguia absorver o que via. Alguns vestiam armaduras, outros roupas simples de camponeses. Havia nobres e selvagens. E também figuras quase indescritíveis, de roupas brancas ou prateadas, cabelos coloridos, trajes que eu não saberia identificar de onde vinham. Com certeza, de algum lugar distante.

			Com o coração ainda retumbando nos ouvidos, tudo parecia duplicado e fora de foco. Mesmo assim, consegui notar um grupo reunido ao centro da Biblioteca. Juntei forças e caminhei com urgência até a aglomeração. O piso de madeira rangeu sob meus pés em alguns passos. Tentei ser o mais silenciosa possível, captando tudo o que podia antes que percebessem minha presença.

			Coloquei a mão no cinto em busca da lâmina que costumava guardar ali. Sua gêmea, segundos antes em minha mão, estava agora perdida com Allis. Muitos observavam o centro da roda com atenção, quase solenidade. Outros fingiam desinteresse, mas espiavam de canto de olho. Fosse o que fosse, parecia importante para todos ali.

			Minha mente rapidamente correu à lista de possíveis objetos que pudessem ter sido roubados por selvagens, criaturas que poderiam estar sendo exibidas, armas letais, ou qualquer armadilha elaborada por Moira.

			As conversas já se tornavam audíveis, mas eu ainda não compreendia o contexto. O pânico me dominava. Eu precisava voltar, precisava impedir aquilo. Contavam comigo, e se eu não estivesse lá a tempo de deter Moira...

			À medida que me aproximava, ouvia também murmúrios de negação e frustração, mas não dei atenção.

			— Quem são vocês? — perguntei, reunindo o máximo de autoridade que pude. — O que fizeram com Allis?

			 A imagem de meu dragão acorrentado e machucado cruzou minha mente. Onde ele estava? Por que não podia senti-lo?

			Os rostos se voltaram para minha direção, todos com expressões cansadas que, ao pousarem sobre mim, se transformaram em dúvida e surpresa. Murmuravam entre si.

			— Não, eu já expliquei da última vez! — exclamou uma mulher minúscula, com asas nas costas, que não era maior do que minha mão.

			— É, e a pobre coitada ainda está se recuperando, rainha da sutileza... — resmungou um homem ruivo, armado até os dentes, com um olhar julgador.

			— Ah, me poupe, Harold — retrucou a fada, cruzando os braços e revirando os olhos. — Ela voltou a falar esses dias…

			— Posso falar, se preferirem! — disse uma voz feminina atrás de mim.

			Virei-me e deparei com uma mulher consideravelmente mais alta do que eu, e, com certeza, mil vezes mais intimidadora. Tinha a pele marcada por cicatrizes e tatuagens, os cabelos cacheados soltos, exceto por duas tranças que emolduravam seu rosto. Os braços longos e fortes e o olhar penetrante faziam dela alguém que poderia me cortar ao meio com um só olhar. Reconheci seu tipo: vinham do Leste, e Liam vivia lidando com eles. Era uma pirata.

			Segurei a adaga com mais firmeza, retirando-a da bainha.

			— Onde estou? — perguntei, encarando-a nos olhos.

			O sorriso da pirata aumentou ao olhar para minha mão armada, como se achasse graça.

			— Nem tente, guerreirinha. A Autora a fez melhor do que todos nós — comentou Harold, com desgosto. 

			Todos encaravam a cena em silêncio. Então, alguns se dispersaram. Outros, intimidados pela pirata, se encolheram.

			— Ah, vamos deixá-la tentar… — disse a mulher, divertida, sem desviar os olhos dos meus.

			Relaxei um pouco a postura. Eu não lutava contra humanos. Apenas se fosse necessário. 

			— O que estou fazendo aqui? — perguntei, erguendo a mão em sinal de rendição. — Quem são vocês? E onde está Moira?

			A pirata ergueu uma das sobrancelhas, fazendo uma careta.

			— Moira? Ao que parece as ideias para nomes estão acabando! — disse, com escárnio.

			— Ah, cale a boca! Ela chamou você de Relicta. Isso nem parece um nome — retrucou a fada.

			A pirata revirou os olhos antes de voltar-se para mim.

			— Qual é o seu nome?

			— Mai — respondi, seca. Se estivesse trabalhando para Moira, ela certamente sabia quem eu era.

			A pirata sorriu.

			— É ainda pior do que Moira. Pelo menos ela parou de reciclar nomes de personagens.

			— Personagens? — repeti, ao ouvir a palavra. O homem ruivo, Harold, lançou-lhe um olhar irritado. Todos se entreolharam, constrangidos.

			Eu já estava cansada daquele teatro, fosse lá qual fosse o plano ridículo de Moira. Tudo o que ela queria era roubar meu tempo, e tempo era algo que eu não tinha.

			Ignorando todos ao meu redor, busquei com os olhos uma saída. Avistei uma porta prateada do outro lado da Biblioteca e avancei em sua direção. Antes que eu desse os primeiros passos, porém, um braço me barrou.

			— Não tem saída para você aqui — disse a pirata friamente, travando meu caminho.

			Minha mão foi ao cabo da adaga mais uma vez.

			— Tente — sussurrou ela, e algo em sua voz gelou meus ossos.

			Antes que pudesse reagir, ela segurou meu pulso. Naquele instante, compreendi o que diziam sobre ela. Aquilo não era natural.

			Eu não lutava contra humanos, exceto se extremamente necessário. Era meu juramento, parte das leis que seguia. Minha luta era contra monstros. Mas aquilo... aquilo não parecia humano. Era como se Relicta previsse meus movimentos e sequer precisasse se esforçar para me vencer.

			Eu não era uma simples guerreira. Era uma guardiã. Matava monstros desde os doze anos e era treinada desde antes disso. Mas, naquela estranha Biblioteca, aquilo não parecia valer de muita coisa. Qualquer que fosse a força dos meus golpes ou a velocidade das minhas ações, a dela era maior. Aquela pirata era, de alguma forma não natural, superior a mim.

			Antes que me desse conta, eu estava no chão, com seu pé sobre meu peito. Imóvel e humilhada. Minha adaga, agora em suas mãos.

			— Já chega, Relicta! — ordenou uma voz feminina, firme, vinda de algum ponto da sala.

			O sorriso de Relicta vacilou, e ela lançou um olhar feio na direção da voz.

			— Chegou mais uma, Vossa Majestade. O lugar está ficando apertado, não acha? — perguntou com rispidez.

			Não houve resposta, apenas o som de passos ecoando. Relicta afastou o pé do meu peito. Arfei, puxando o ar de volta para os pulmões. Virei-me, tentando ver a figura que a havia detido.

			Uma mulher, tão alta quanto Relicta, aproximava-se. Vestia algo entre um vestido e uma armadura — branca, com detalhes prateados e dourados. Exalava um ar de realeza, divino, ou ambas as coisas. Seus cachos dourados flutuavam como se fossem feitos de vento. Sua beleza parecia saída de contos antigos. Seu olhar, contudo, era puro poder, como se ela fosse constituída de magia. Sua pele era clara e emanava um brilho quase imperceptível e, ao mesmo tempo, impossível de ignorar. Tinha o aspecto das criaturas que habitavam o Bosque Sagrado ou as florestas inexploradas que não constavam em nossos mapas.

			Relicta recuou um passo, mas manteve o olhar firme sobre a mulher.

			— Você sabe que só tem um jeito de isso acabar… — disse, num tom desafiador. — Se ela não me terminar, mais deles continuarão aparecendo — e apontou para mim com desdém. 

			A mulher não respondeu. Apenas endureceu o olhar na direção da pirata. 

			Relicta bufou, então se virou e saiu da Biblioteca, largando minha adaga no chão ao passar. Sua ausência tornou o ambiente mais leve, quase sereno. As pessoas retomaram seus movimentos, e eu, ainda no chão, não conseguia formular uma única pergunta. 

			A mulher suspirou, voltou-se para mim e me olhou como se observasse a bagunça feita por uma criança. Estendeu-me a mão e me ajudou a levantar. Murmurei um agradecimento, sentindo a humilhação queimar meu rosto. Alguns ainda nos observavam, entre tensos e curiosos. Assim que me levantei, busquei com os olhos a porta que havia avistado antes do ataque, pronta para correr. Mas ela não estava mais ali. 

			Olhei em volta, sentindo o estômago despencar. As paredes ao redor estavam tomadas por estantes e quadros. Não havia saída. Nenhuma janela. Nenhuma porta. 

			— Eu cuido dela — disse a mulher às demais, que assentiram com respeito e, aos poucos, foram se dispersando. 

			— Que lugar é este? — supliquei. — Escute, seja o que for que Moira disse ou prometeu, é mentira. Se ela está pagando por isso aqui, eu pago o dobro. Mas eu preciso voltar imediatamente. Se não, todos morrerão.

			Minha fala se perdeu diante do olhar piedoso da mulher, que permaneceu em silêncio, como quem escuta os lamentos desesperados de uma criança.

			Ela suspirou e começou a andar, e eu a segui. Peguei minha adaga do chão e a guardei, ainda com o coração em disparada. 

			— Lamento, mas não posso ajudar você a voltar para casa — começou. — Todos aqui chegaram assim como você. Confusos, desesperados, arrancados de seus mundos. De suas histórias.

			Eu a ouvia atentamente, ansiando por uma resposta. Caminhávamos de volta para o centro da Biblioteca, o lugar onde havia visto as pessoas reunidas. E foi ali que deparei com o que todos observavam. 

			No centro da Biblioteca havia um imenso globo de vidro, com o dobro da minha altura. Era sustentado por uma base de prata envelhecida, opaca, mas lindamente entalhada com padrões graciosos. Um brilho cintilava em suas bordas, lembrando as nascentes de um arco-íris, e uma névoa prateada se dissipava suavemente no ar ao seu redor. 

			Mas o que me deixou sem fôlego foi a cena dentro do globo. Uma mulher, sentada em uma cama diferente de qualquer uma que eu já tivesse visto, trajava roupas estranhas e segurava um objeto retangular prateado que emanava luz.

			Tudo naquele ambiente era curioso: os móveis, os objetos, as roupas… Nada parecia normal ou familiar.

			— O que é… — comecei, confusa.

			— Essa é a Autora — ela interrompeu, também assistindo à cena. 

			A tal Autora olhava frustrada para a luz do objeto. Lágrimas começaram a se formar em seus olhos até que, enfim, escorreram por seu rosto. Ela o cobriu com as mãos, em pranto.

			— Todas as pessoas que estão aqui, nesta Biblioteca, suas vidas e seus mundos, inclusive o seu… — ela continuou — tudo vem da Autora.

			Olhei para a mulher ao meu lado, sem entender.

			— Cada uma das pessoas que você viu aqui. Somos todos histórias dela — explicou, agora com os olhos em mim. — Criações. Frutos de sua imaginação.

			— Eu não…

			— Somos personagens. Personagens de histórias inacabadas, para ser exata.

			Pisquei algumas vezes, sem compreender. A urgência de impedir Moira, de reencontrar Allis, de chegar até a torre e proteger o Jardim, tudo ainda pulsava dentro de mim. Não havia espaço em minha mente para mais nenhuma informação.

			Minha boca se abriu, mas as palavras não vinham. Minha cabeça girava com aquilo que parecia sem sentido.

			A mulher me conduziu gentilmente a um altar de madeira ao lado do globo. Sobre ele, repousava um livro aberto. Ao nos aproximarmos, ela apontou para que eu olhasse.

			Na página, vi a imagem do lugar onde estivera minutos antes: uma jovem de cabelos negros, presos em uma trança firme, montava um dragão branco perolado. Sobrevoavam um céu tomado por fumaça. Até Moira, em sua criatura alada, estava ali. As palavras ao redor da imagem, escritas em caligrafia elegante, descreviam meus próprios pensamentos.

			Folheei algumas páginas, assustada. Estava tudo ali: meu mundo, meus amigos, os Templos. Quanto mais eu avançava ou recuava nas páginas, mais encontrava relatos exatos da minha vida. Da minha jornada.

			Paralisei ao encontrar uma bela ilustração: Moira e eu, ainda crianças, rindo lado a lado. A lembrança me atravessou como uma lâmina. Toquei a página, acariciando nossos rostos desenhados.

			— E você? Quem é você? — consegui perguntar, a voz embargada.

			— Uma história, assim como você.

			Fiquei em silêncio por alguns segundos, apesar de tudo parecer absurdo demais para acreditar. De alguma forma, havia algo nela que inspirava confiança — o que, por si só, me deixava ainda mais desconfiada. Os piores monstros sabiam como parecer confiáveis.

			Meu coração se apertou. Não podia acreditar que Moira estivesse por trás daquilo. Ela me lançara ali, afastara-me de Allis, fizera-me duvidar da própria sanidade.

			— O que Moira prometeu a você?

			Ela franziu o cenho.

			— Moira não me prometeu nada. Eu nunca a vi — respondeu ela, séria. — Ela está no seu mundo.

			Mantive a expressão cética no rosto. Aquilo não podia estar acontecendo. Mas a mulher continuava me olhando com serenidade, como se realmente acreditasse em tudo que dizia.

			— Escute, moça. Você não é um personagem, entendeu? Ninguém é — falei com firmeza, tomada por um desespero crescente. — Eu não sei onde estou, nem o que é isso aqui, mas sei que preciso impedir minha irmã. E, se você não me ajudar a sair, Moira vai destruir tudo! Eu preciso impedir que isso aconteça, preciso que me ajude a sair daqui!

			Ela suspirou, triste. Comecei a me afastar. Ela não se parecia com nenhum dos monstros que eu já havia enfrentado, mas conhecia criaturas que confundiam a mente, envenenavam pensamentos e geravam sonhos realistas enquanto o corpo apodrecia em alguma vala ou caverna.

			Por um instante, me perguntei se eu não estava alucinando. Talvez nada daquilo fosse real.

			Caminhei às pressas em todas as direções possíveis, ignorando tudo e todos ao meu redor, focada apenas em encontrar uma saída — qualquer sinal de uma porta, passagem, rachadura, janela. Tudo naquela Biblioteca parecia um labirinto de estantes, livros, mesas e poltronas.

			Nenhuma das bibliotecas que havia conhecido se assemelhava àquele lugar. As que eu conhecia eram grandes salões com estantes organizadas e livros meticulosamente alinhados. Aquela, ao contrário, era um caos completo.

			Cada passagem levava a uma nova sala repleta de livros e pessoas estranhas. Cada curva parecia me devolver ao mesmo ponto. Os cômodos não tinham ordem alguma. O único ponto fixo parecia ser o Globo, situado no centro do maior salão. Os corredores variavam em largura e altura, assim como as estantes e as mesas — nenhuma tinha o mesmo formato.

			Vaguei pelo que pareceram horas, mas deviam ser apenas minutos. Procurava a porta que havia visto pouco antes do ataque da pirata.

			Sem querer, retornei ao salão central. Rumei direto para onde lembrava ter visto a porta, mas não havia mais sinal dela. Nem mesmo indícios de que já existira ali. Olhei por cima do ombro e vi a mulher de aparência mística ainda esperando pacientemente ao lado do Globo, como se nada do que eu fizesse fosse inesperado.

			— Eu não entendo… — murmurei.

			Ao meu lado, numa das estantes, uma garota encaixava um pequeno livro entre os demais. Por um momento, ela me encarou com uma sobrancelha erguida.

			— Em negação? — perguntou.

			Observei-a mais atentamente. Vestia roupas estranhas, sapatos que lembravam botas com pontas brancas. Tinha a pele escura e longos cabelos cacheados.

			Ela sorriu, talvez pela minha falta de resposta.

			— É, é uma droga. Eu também demorei para aceitar. Tinha certeza de que estava em algum hospital psiquiátrico enquanto me medicavam. Mas acabei aceitando essa coisa de ser um personagem e tudo o mais. É isso ou os médicos estão me dopando forte numa clínica por aí.

			Ela deu de ombros e terminou de encaixar o livro na prateleira.

			— Suponho que você não saiba o que é um hospital psiquiátrico — murmurou, me examinando de cima a baixo.

			Esperou uma resposta, mas eu permaneci em silêncio. Por fim, suspirou e estendeu a mão:

			— Prazer, Kiara.

			Apertei sua mão, desconfiada.

			— Mai.

			Ela assentiu com a cabeça.

			— A Autora passou um bom tempo na sua história. Devia ser boa. Eu já estava ficando de saco cheio de fanfics. Não são muito meu estilo. Mas ainda prefiro fanfics às histórias de fantasia. Com todo respeito — acrescentou rapidamente, embora não parecesse arrependida. Não entendi bem o que ela quis dizer.

			— Então você também acha que é um personagem?

			Ela suspirou.

			— Isso ou o lance da insanidade.

			Ela parecia se divertir com tudo aquilo. Cruzou os braços e apoiou-se na estante, esperando que eu dissesse algo mais.

			— Sabe como posso sair daqui? 

			— Não tem saída, já procurei em cada canto. Todo mundo procura quando chega. Olha, se fosse você, eu…

			O que quer que Kiara ainda tivesse a dizer ficou para trás. Afastei-me antes de ouvir mais alguma esquisitice que me fizesse perder tempo. A cada passo, meus olhos vasculhavam a Biblioteca, procurando algum indício de que tudo aquilo não passava de um sonho.

			As pilhas de livros se amontoavam pelos cantos. Alguns estavam abertos sobre as mesas. Se eu olhasse fixamente para uma capa por tempo suficiente, ela parecia se mover. Mas assim que piscava ou desviava os olhos, tudo permanecia estático — como se nunca tivesse se mexido. Tudo ali parecia um pouco vivo. Um pouco mágico. Era como caminhar pelo Bosque Sagrado, onde cada elemento parecia consciente. A diferença era que, no Bosque, as coisas eram realmente vivas. Aqui, eram apenas livros e móveis empoeirados.
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